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' l proposta da fazenda

O paiz esperava ancioso a ex-

tincção completa do deficít, como

atinha annunciadoo sr. Marianne

de Carvalho. E nem era de espe-

rar outra cousa, attentas as pole-

micas vigorosas e violentas que

s. ex.' sustentou. quando em op-

posição ao gabinete regenerader.

Esbanjavase, dava-se de comer a

amhadagem, aos bazorrinhas de

toda a especie e qualidade, faziam-

se estradas e caminhos de ferro

”para mimozear os compadres, era

uma orgia completa, por sobre a

qual estava o rei, a capa de la-

drões-dizia.
_

' Passa-se um anno de ministe-

rio e o snr. Marianne, com as bo-

ticadas de toda a sua pharmacta

de orçamentalogista e economista

não conseguiu dar novo rumo ás

financas, não es libertou dos com-

promissos. não equilibrou emiim

o orçamento.

Promettera governar a nação

sem pedir um real a mais, sequer,

ao contribuinte. e, no governo,

organizou a tratada do monopo-

- lio do tabaco, tributou o milho, o

assuar' e os restantes generos de

impurtação.

O snr. Marianne de Carvalho

renega hoje tudo quanto disse

em opposição: ve-se que as suas

verrinas tinham por unico fim a

conquista do volto d'ouro, opo-

der, para mais facilmente arran-

jar as suas finanças.

Um anuo de dictadura, de paz,

ser-lhe-ia o bastante' para elabo-

rar os sem projectos d'harmonia

com o que promettera. Nenhuma

contrariedade o viera sohresaltar.

Os' titulos da divida publica su-

hiam.

Portanto nenhuma occasião

melhor poderia esperar para põr

em pratica o seu plano financeiro

d'oude inevitavelmente deveria

resultar a extincção do deft'cit.

_ Promessas são promessas e

nos já estamos accostumados a

ver que ellas nunca se realisam.

Por sobre as melhores intenções

estão os compromissos partida-

rios, as necessidades de occasião:

e o ministro da Fazenda não e ho- _

mem que lhes saiba resistir. A

añlhadagem do partido progres-

sista estava faminta com a ausen-

cia do poder, enxandava por toda

a parte à espera de collocação de

despacho; e como do ministerio

da Fazenda dependem muitos em-

pregados, facil foi ao ministro

fazer transferencias, mesmo sem

pretexto conhecido. _

Para collocar os partidarios

inventou-se um novo systhema:-

os excrivães da Fazenda que es-

tavam á testa das repartições dos

diversos concelhos foram addidos

ás repartições dos districtos com

ordemnados pagos pelo thesou-

ro; para os seus logares foram

nomeados e transferidos os que

tinham prestado serviços eleito-

raeis ao governo. D'este modo sa-

tisfazíam-se ambições e conse-
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DIRECTOR-FRANCISCO FRAGATEIRO

guia-se montar devidamente a ma-

china eleitoral, agora que se esta

procedendo à reforma das matrt-

zes. o

Que importa que o thesouro

fique lesado? que importa que os '

empregados não sejam competen-

tes para fazerem o serviço? 0

partido ganha e é o bastante.

Hoje estando o partido das

economias e da moralidade no mi-

nisterio, os syndicatos de todas as

ordens e qualidades apparecom a

pedir partilha dos interesses; e

todos elles são attendidos contan-

to que as luvas sejam sutñcientes

para que a vontade d'um ministro

. . honra.

Ninguem se deve, pois, admi-

rar de que o deficit se não extin-

ga': ninguem se deve admirar de

que o snr. Marianne de Carvalho,

promettendo que não lançaria

mais impostos para equilibrar as

finanças; venha pedir agora cente-

nas de contos aos generos impor-

tados. Não conseguindo ver sanc-

ciouado o monopolio a que tem

' consagrado uma boa parte do seu

tempo, como ministro, e ate a sua

propria dignidade, fazendo con-

tractos verdadeiramente concus-

siouarios, illudirá a questão pro-

pondo-a sob nova fôrma as cortes,

de modo que não sobresalte a opi-

nião publica. Consentira' em que

se abram novas fabricas de taba-

cos, apesar de já ter mandado fe-

char uma, que felizmente não

obedeceu as intimações mandados

fazer.

Consentirà tudo, engulira tudo

contanto que o deixem* estar ge-

rindo a sua' pasta. a uniCa ambi-

ção que lhe resta, mas uma am-

bição proveitosa, rendosa.

Ainda com os novos impostos

o deficit presistira agarrado às

nossas finanças. E' um' parasita

que se não extingue.

No sorvedouro dos esbanja-

mentos tudo se afunda. Quando

as -receitas sobem. as ambições

despertam cada vez mais. os nego-

ciadores de tratadas a parecem;

Metade da nação tra alha para

sustentar a outra metade que'vive

dos empregos. E esta ultima me-

tade cresce d'um modo-assustador.

A nação que trabalha. foge. emi-

gra, porque não pode com o peso

das contribuições, emquanto que

a outra espera o advento ao poder

dos ministros novos para com el-

les especular, dizendo-se partida-

rios. Por isso dizemos que o defi-

cit, como gigantesca pieuore, mor-

rerá abraçado as nossas finanças.

até que o credito se extingue e

estalo a bancarrota. '

Entretanto o brasileiro forne-

ce-nos o dinheiro para irmos pa-

gando os juros da divida. e o snr.

Marianne de Carvalho com as suas

boticadas procura enredar as

contas para illudir os prestamis-

tas. Promette conversõese bancos

emissores.

O peor é se o brasileiro se re-

solve a applicar o dinheiro em ou-

tros titulos e o paiz se resolve a

acabar com a comedia constitu-

cional.

»mm

tes do Cunha?

as leis da hereditariedade teem

influencia directa no modo de pro-

ceder do actual presidente da ca-
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Acceitamos a poiemica no cam-

   

po em que a quiserem.

Querem discutir os preceden-

querem saber se

mara 7 querem saber se o pae do

Cunha foi ou não processado por

irregularidades praticadas no re-

senceamento da Marinha, irregu-

laridades que estão àverdadeira

altura das praticadas no resencea-

mento militar de 1886 pelo filho 'P

Querem saber se o Estado foi

lesado? querem saber se houve

falsificação da guia do n.° 23?

querem saber se ha ladrões 'I

Estamos promptos para dis-

cutir Podem ter a certeza de que

não ladearemos a questão com in-

sultos, porque não estamos acces-

tumados a isso.

Principiàmos a discutir sere-

namente a historia da guia falsa

do n.° 23, e responderam-nos com

evastvas. Estavam cumplices n'um

roubo e portanto procuraram illi-

dir as responsabilidades. conhe-

cemos os sophismas, e quando os

chamamos para ;a discussão legi-

tima, quando apontàmos os factos,

fugiram dizendo que insultava-

mos; mas, dias depois, como recu-

perassem mais algum animo, como

tivessem pedido alguns conselhos.

voltaram a carga e aquil nos en-

contraram promptos para defen-

der o que sempre avançàmos--que

houve um roubo. e portanto um

crime gravíssimo que recahe soh a

alçada da lei penal.

Hoje como sempre. accompa'-

nhal-os-hemos para o campo que '

quizerem, porque estamos con-

victos da Opinião que defendemos.

Que lesaram, que roubaram o

Estado-na importanciade 3003000

reis é fora de toda a duvida. Um

mancebo em virtude de ser julga--

do refractario pelo poder judicial

da comarca e obrigado a pagar ao

Estado. para se remir, a quantia

de &SO-[$000 reis, mas, se da guia.

com que tem de se apresentará

inspecção, e retirada a nota de

rairactario, entra no cofre apenas

com l808000 reis, logo o falsiñca-

dor, o ladrão, que passou a guia

falsa, roubou ao Estado a differen-

ça que vae de &SOMOO reis para

4803000 reis.

Cremos que ninguem podera

contestar a lesão. Mas os sabios

poderão arranjar meio para dize-

rem que o Estado ainda lucrou

com receber lSUâOOO reis, de-

vendo receber ItSOdOOO reis t

0 snr. dr. Chaves, na sessão

em que a camara se occupou d'es-

te assumpto não querendo tomar

conhecimento do mobo, para não

ir obrigar o Cunha a dar explica-

çoes e o Polonia a descompor os

  

   

   

   

  

vereadores. apresentou um re-

querimento narrando o facto da

guia falsa. pedindo que lhe reti-

rassem qualquer responsabilidade

que porventura algum dia lhe

viesse a cahir, e no caso delhe

não serem dadas as garantias pe-

didas, requeria a sua demissão.

Referimo-nos a esse requeri-

mento e os sabias vieram dizer

que o snr. dr. Chaves não tinha

pedido a sua demissão. antes

acceitara (quasi reconhecido) a

suspensão por 30 dias. N'esta ses-

são passada o snr. dr. Chaves a-

presedtou novamente um requeri-

mento pedindo a sua exoneração

de secretario da camara, mas a

ezcellentissima não se resolve a

dar-lh'a.

Como veem o snr. dr. Chaves

estava como está ainda no propo-

sito ñrme de não entrar na secre-

taria da camara, porque com um

presidente do calibre do Cunha

pode n'Um momento ser compro-

mettido, como ia sendo com a

guia falsa do n.° 23.

y Parece ao principio benevo-

lencia da parte dos vereadores

para com o snr. dr. Chaves. mas

o facto de lhe não darem ade-

missão para quem conhecer o ge-

nio pequeno, tacanho d'aquella

gente. facilmente descobre o mo-

vel de semelhante proceder.

A ellesnão lhes convem demit-

tir nenhum dos empregadas, tan-

to da camara como da adminis-

tração do concelho. mas sim sus-

pendel-os indefenidamente. para

que os affectos, que estão exer-

cendo taes lugares. o possam fa-

zer sem terem de pagar direitos

de mercê. E' uma boa verba que

poupam, e o tempo está para se

fazerem economias, demais a mais

quando os fogueteiros ainda estão

por pagar.

O snr. dr. Sobreira, escrivão

do 1° officio cumpriu a lei; oni-

ciando ao presidente da camara a

sentença do poder judicial.

A lei estabelece que o escrivão

de conhecimento ao presidente

da camara dos mancebos que l'o-

rem julgados refractarios. 0 snr.

dr. Sobreira ofñciou ao presiden-

te da camara, (officio se deve

encontrar nos maços d'ofIicios da

secretaria da camara) que o man-

cebo José, filho de José da Silva

e Maria Ferreira se achava julga-

do refractario por sentença do

juiz de direito proferida em tal

dia. Ate agora seguiu-se. além d'is-

so, como praxe que o escrivão do

processo em que algum mancebo

se julgasse refractario, deveria

simplesmente officiar o resultado

ao presidente da camara; apenas

este anno se desviou da referida

praxe o escrivão sr. Eduardo Ely-

sio Ferraz d'Abreu:

E' mentira que os escrivaes

do l.° e lt.° omcio intimassem da

sentença o presidente da camara.

Do odicio enviado pelo sr. dr.

Sobreira devia ter conhecimento

o presidente da camara. Pouco

nos importa se então estava a

servir'o Cunha ou outro qualquer.

Isso não attenua a responsabilida-

a linha.

Annunefos e oommunteados n 50 rs. a

troca- de dous exemplares.
linha-

Repetições.. . . . . .. . .. 20 rs. a linh-

ndi tado

Pluma““ .n
Annuacios premanento 6 n ›

...tangente-0¡ 40H.

de, a connivencia pelo menos, no

roubo de 3003000 reis feito ao

Estado em favor dos administra-

dores da escriptura de sociedade

onde entre o Polonia, regedor e

outros.

E' falsa a 2.' guia porque de-

pois e o Cunha ter assignadoa

primeira onde havia a nota de re-

fractario, foi passada outra ás es-

condidas do secretario da camara

e d'onde se mandou riscar essa no-

ta apesar d'ella existir no livro.

Houve uma falsificação com

o proposito firme de roubar ao

Estado 3003000 reis.

E por mais que digam. nós

sempre afirmaremos que o figo

sabe á figueira.

Roma não se fez n'um dias

nós havemos de ir de veigar para

que a questão fique devidamente

esclarecida e o povo saiba de que

calibre são os seus administrado-

res municipaes, os heroes das

arruaças.

O FINAL DA OBRA

Vl.

Como resultado dual de todas

as nolencías praticadas doou! o

desrespeito pela lei e pelos indi-

viduos. Predominam em tudo os*

arruaceiros, que offendetn. que

attacam, appoiados pela turbo da

politica. Se os ameaçam com a

cadeia appelam para 0 protector

encartado. Mattoso. e julgam que

serão perdoados pela lei d'amuis~

tia que ha-de vir ainda se não sa-

be quandor

Na amnistia cabem todos os

crimes desde queo Lopes foi am-

nistiado por ter espancado umas

pobre mulheres suas visinhas. ar-

rastando uma d'ellas até aadmi-

nistração do concelho e d'ahi ate

a cadeia onde foi encarcerada pelo

muito digno Coentro.

Servia então de delegado de'

procurador regio Ignacio José'

Monteiro que se prestou a admit-

tir estas defezas arranjadas ad

hoc, para salvar os seus correli-

gionarios. Os arruaceiros subi-

ram d'audacia desde que viram o

poderjudicial prompto a sanccio-

nar todos os seus actos por mais

vendalicos, por mais infames que

fossem.

Por isso attribuimos nós a esse

mesmo poder judicial a causa dos

infames attentados do dia 7 de ja-

relativo e proporcional à culpa.

se a acção da lei não tivesse re-

cuado deante do medo das arrua-

ças, não estaríamos nós sod'rendo

o rebaixamento de costumes que

agora se nota e que não sabemos

quando terminará.

Cahindo o ministerio haverá

naturalmente represalias e em tão

grande numero e em tão grande

força como foram os sttentados:

e então o poderjudicial castigarà

os aggressores que pagam apenas

uma divida, como até agora tem

netro. Se tivesse havido o castigo ›

l
i
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castigado os que os provocaram i

Se os castigar praticara uma in-

justiça, se os não castigar lançará

a villa n'um cabos impossivel, pe-

rigosissiino. Ah¡ esta o resultado'

da inereia: ahi esta o resultado

do modo como procedeu o dele-

gado Ignacio Monteiro e como, tal-

vez, tem procedido' o seu succes-

sor.

 

Admiramo-nos ao ler a pro-

moção do sr. delegado do procu-

rador regio no processo dos qua-

renta maiOres contribuintes.

O sr. dr. Manoel Nunes da

Silva, referindo-se a todos os fac-

tos que se praticaramno dia 7~ de

janeiro, quando os quarenta maio-

res contribuintes se dirigiam para

a assembleia eleitoral, não se di-

gnou sequer faller no facto impor-

tantíssimo-de administração do

concelho estar n'essa occasião atu-

lha d'armas de fogo que para alli

foram levadas com o intuito de

obstar por todas as formas a en-

trada dos. eleitores.

' Se em alguma cousa as teste-

munhas são unanimes e n'isso. S.

ex.? naturalmente esqueceu-se, e,

francamente, e um esquecimento

pouco rasoavel.

Pois a presença das armas na

administração do concelho, esca-

das d'entrada para a salla da ca-

mara e na propria salla onde se

devia realisar a eleição. a presen-

ça do administrador do concelho

e 'os magotes dos arruaceiros ar-

mados de carabinas, rondando em

frente á porta d'entrada, não lhe

poderam merecer uma palavra,

uma só palavra.

Damos de barato une v. ex.“

não quizesse promover querella

contra o administrador do conce-

lho, mas ao menos o facto não

lhe serviria como' elemento cens-

titutivo do crime dos outros que-

relttdosi ' 4

w Terrível esquecimento, sr. dr.

Manoel Nunes 'da Silva. Juraria-

mos que s. ex.“ quando escreveu

no processo não estava livre. des-

proccupado e bem senhor de si.

Poiscomo pode entender-se que

s. 61.' 'esquecesse o d'epoim :nto

de todas ou de-quasi todas as tes-

temunhas do corpo de delicto,

quando-não esqueceu o de duas

ou tres que se referem a outros

factos? ' . '

- Quando chegarmos ao fim do

processo deve ser curioso analy-

sal-o peça por peça!

*E apesar d'isso nos nada te-

mos a dizer da rapidez com que

se tem feito o summario: se as-

sim se tivesse procedido com o

corpo 'de dellcto o processo ja de-

veria estar com pronuncia dada.

Pelas informações que temos sou-

bemos que a principal causa da

demora resultou do escrivão do

processo.

Este snr. como se se tractava

de alfeelos resolvia-se a demorar

quanto podia o processo, sendo

por ultimo preciso empregarvi-

vos esforços para lh'o arrancar

das mãos:

0 mesmo tem succedido como

as policiasem que estão incrimi-

nados os mesmos afiactos.

W

ESCALPELLANDO

 

Deixnin-tne, Espectro. Eu vou como

a folha de rosa aomeu destino.

- Carga 'd' Ossos.

'-0 Carga d'Ossos _verrumava

constantemenl "'umaidea-que-

O Povo d'Ovar

 

ria ser rico, c não lhe importavam

os meios de que se havia de ser-

vir. Intrara para a camara com a

idea fixa de se apoderar dos ma-

ninhos municipaes, sem se lem-

brar de que os que o accompa-

nhavam não se quereriam sujeitar

a ser cumplices. 0 caso do des-

graçado de Pardilho, solfrcndo

na cadeia a pena de passador de

moeda falsa, sem ser elle o verda-

deiro culpado. estava ainda bem

fresco na memoria de todos e não

se poderia extinguir facilmente.

Mas o Carga (1,03303 não desistira

do seu plano: queria ser rico e

havia de o ser nem que tivesse de

abraçar o Lopes que 0 espancou.

Se fosse preciso abraçarem-se,

que duvida? não esperara elle já

um seu visinho negociante para o

apunhalar? não roubara elle os

pobres revendedores, fazendo-lhes

os augmentos bem cumpridos, a

ponto de os obrigar a ficar sem

camisa? agora que custava a dar

mais um passo!

E elle lá foi, la' deu esse passo

para ver se cndireitava n cabeça

d'uma propriedade que possue na

Marinha e ao mesmo tempo se

arranjam: a palha e a faca, os

dous melhores elementos em que

pode metter a unha.

Carga d'Ossos lembra-te de

que sou o Espectro. que te vigio,

que te escuto, que prescruto teus

passos; muita couza me tem esca-

pado porque. . . . tempo virá em

que appareça. Nem um defensor

te apparece hoje. para nos fallar

em janellas rendilhadas, votaram-

te à margem, como d'aqui a dias

te votarão á execração publica.

E's odiado, como o Berlengas,

porque ambos tendes por fim

unicamente o comer. faca, palha,

os revendedores e o dinheiro falso:

Não te podes defender e vingas-te

insultando, pasquinando, porque

o dinheiro falso chega para tudo;

mas tem cautellá, Carga d'Ossos,

porque tempo vira em que terás

de pagar cara a ousadia, e. se nao

tomares juizo, esse tempo chega

depressa. Lembra-te somente de

que eu sou o Especzroede que

nada me toca. que sou insensível

tanto as ferroadas dos mosquitos.

como as arruaças dos teus vendi-

dos, como ao dinheiro falso. Nem

os taes 6 contos me farão emude-

cer.

Se algum dia a «Procissão-

sahir, a¡ de ti e ai de todos os ou-

trost'

E entretanto vae pensando

n'aquelle celebre cão que ha tem

pos desappareceu. . . . . roubado.

'Cave ne eadas. ^

Espectro.

LETRAS E LERIÀS

RISCOS

Pobre Berlengas-A' unha.

 

Eu tenho pena do Berlengas.

Quando olho aquella calva relu-

sente, penso que a falta de cabel-

los indica o numero de crimes pra-

ticados pelos Berlengas antigos

accrescentados aos do moderno

Berlengas. Parecem muitos e tal-

vez ainda escape alguns.

Aascendencia era má, era ter-

rivel. Nesses tempos, em 'que do-

minava o cacete, os Berlengas on-

travam pelas casas dos particular

*res e pediam ouro, muito ouro

para prodigalisarem com aman-

tes, para sustentarem quadrilhas.

Quando às dez horas se ouviam

trupos na porta, era signal de que

_appareciam os Berlengas. e era

"precisa a sacca de dinheiro para

lhes satisfazer as ambições.

Como todos os que ganham

mal o dinheiro, esses Berlengas

que podiam ter muito, porque

muito roubaram, esmolaram dc-

pois de porta em porta uma me-

zada para o descendente, E o povo,

que os temia ainda, deu-lhas sem

se lembrar de que o rebenlo pode-

ria refinar.

Elle veio emñm e sem a cora-

gem dos antepassados, que apon-

tavam o bacamarte. sem a energia

d'elles, tem bem peores ligados.

E' concentrado, é rancoroso, e

infame.

Morde sem que o vejam. adu-

Ia quando precisa. para em segui-

da apunhalur. Rouba, mas mais en-

culicrtarnente.

Morrera. como os outros Ber-

lengas, em enxerga apodrecida,

vendo. em volta de si um bando

de cocheiros. os filhos, porque a

caridade publica já não dará mais

mezadas.

Pobre Berlengas, mal imagi-

nas quanta pena tenho de li, des-

rgaçadot l-loje doido, miseravel,

ainda alguem tem medo de ti por-

que és vingativo, mas amanhã to-

das te correrão a pedra ; ñco eu

só para te lastimar, laslimo-te por-

que tu és mandado. não mandas,

os umimbecil jogado por uns sel-

vagens, que se compromettem e

te compromette.

Pobre Berlengas l

De bocca aberta, esfomeados,

estão todos a espera do que, por

exemplo, _se mudam os candieiros

para cahirem sobre esse bocado.

Não esperam, são insaci::veis. Uns

agarram o fornecimento do petro-

leo e exploram as noules fazendo

apparecer luar para mcttcrem em

caixa alguns Iittros a mais: outros

exploram os reaes, outros roubam

os maninhos, outros arranjam

terrenos, outros roubam nos con-

certos dos caminhos, outros agar-

ram-se aos empregos creados de

novo; e toda esta malta esfaimada

morde-se roe-se por não levar tu-

do d'uma só Vez.

Tem nm bom mestre, o Berlen-

gas, que entrou roubando uma

boa porção de dinheiro a titulo de

o ter ganho em outros tempos.

Procurem assimelhal-o, mas ox-

cedem-no, levam-lhe a deantoira,

mas compromettem-se a cada mo-

mento,

E* um horda de enraivados

que nos sugavam as ultimas miga-

galhas. Linparam de todo o Luizi-

nho. esse pobre diabo que o Ber-

lengas eutouteceu, e agora Como

esse já não larga porque quasi não

tem, lançam-.se desesperadamente

sobre os bens do municipio. O que

lia é d'elles. Alli todos mandam,

todos roubam. Quem mais agarra

mais rico fica. O Carga-d' Ossos

tambem assim ñzera em tempo e

por isso hoje tem dinheiro.

A' unha, gentalha, é desbara-

tar, reuhar em quanto ha tempo,

porque depois haveis de sodror

a fome.

A' unha e viva a politica que

vos sustenta a vos. malandros sem

rival, gente sem dignidade, sem

brios.

E' curioso ver essa malta cahir

sobre os bens municipaes e sofre-

gamente dividira presa; mas da

divisão não sabem todos bem, por-

que a ambição desordemnada ce-

ga-oseelles precipitam-se e des-

compoem-se e vêm para o publico

assoalhar as miseriris de cada mn.

Uma sucia.

lsntuel.

W
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,Coisas do Cunha-Pa-

rece que finalmente o presidente

da camara se resolveu a ceder do

seu empenho em "lugar a casa

em que vivem as irmãs, e portanto

dos lucros que d'ahi lhe haviam

de provir.

Como o commamnlante do cor-

po das reservas exigiu ipie a ca-

mara lhe alugasse casa, apesar de

ter sido feita a proposta da cama-

ra d'Oliveira d'Azeun-is. dizem-

nos que foi alugado uma casa na

rua da fonte e vae ser alugado ou-

tra no Largo da Peça.

Ainda, felizmente, houve tem-

po para remediar a asneira do Cu-

nha, c d'esta vez o homem ficou

logrado.

“laminação.-A excel-

lentzfssimu decretou haver luar e

por ÍSSU não mandou acender os

candieiros n'estes ultimos tempos.

E' melhor, os fornecedores não

perderão nada com isso. Nas con-

tas zero vale nada.

E foram estes os que andaram

a berrar durante muito tempo

por um ou outro candieiro se apa-

gar, por accasol

0 batalhão das reser-

vas.-Jà foram intimados alguns

mancebos pertencentes ao recen-

seamento militar de 4884.1885 e

4886 para se apresentarem ao

commandante do batalhão das re-

servas, afim de nos dias marca-

dos se apromptarem para o exer-

cicio.

Não esta por'ora marcado o

dia em que os exercicios deverão

principiar.

os fornecedores do

petroleo.- Quando é que a ca-

mara porá cobro ao desaforo de

ser um dos vereadores da camara

_Carvalho-o fornecedor do pe-

troleo, quando de mais a mais o

direito a esse fornecimento não

foi adquirido em hasta publica ?

Pede-se ao menosque salvem,

as apparencias.

O rei Bamba

manda tudo. E,

um rei. glutão?

Os arruacelros.--Dis-

semos no ultimo numero que as

arruaças no tlicatro d'esta villa

pareciam ter ündado.

Enganamo-uos. Domingo pas-

sado os arruaceiros, excederam-se

a ponto de a gente sensatr ter de

se retirar depois do primeiro acto.

Cremos que a austeridade

mais elevada que se achava n'a-

quolla casa d'especlaculos era o

Bernardo Farrapeiro, cabo d'or-

dens.

0 individuo que mais se ex-

cedeu em principio foi João da

Luzia que pateava desde que a

orchestra findava até terminar o

acto, depois no tim entraram

sem comprar o respectivo bilhete

dous semi-vereadores que se dis-

tinguiram tambem nas arruaças.

Emfim um chorinari medonho que

afastará de theatro todos os que

presam a integridade dos seus ou-

vidos.

Em dias de recita o theatro dá

bem a idea do que é o estado dos

costumes da nossa villa outr'ora

"4.

 

tão pacata e tão respeitadora e

hoje. .. hoje preza dium bando

de garotos.

Trabalho no man-

Tem n'estes ultimos tempos ha-

vido trabalho na costa do Fura-

douro. Na semana passada os lan-

ços ainda attingiram a importan-

cia de 503000 reis e de 603000

reis. Quarta-feira porem, apesar

dos pescadores luctarem com o

mar embravecido os lanços não

cxcederam ”$000 reis.

Uma. desgraça ?

Fragata_ e barcos va-

rlnos.-Foram domingo lança-

das a agua duas grandes fragatas,

uma pertencente aos snrs. Lavra-

ilos e entra a Manoel Bernardino

(POliv'eit'a Gomes.

O pessimo estado da Ria, em

demasiada baixa para quetluctuom

embarcações de tão grande tonela-

gem, fez com que encalhassem

proximo ao esteio da Gaioa.

Para animar esta nossa impor-

tantíssima industria competia a

camara municipal fazer no caes da

ltiheira as obras indispensaveis o

reclamar da repartição das obras

publicas a dragagem do esteio

afim de estes barcos poderem ter

livre subida. r

Emfim, tudo corre. como corre.

Fallcclmento.-Falleceu

quarta-feira vitima de phtisica pul-

monar Francisco Marques da Sil;

va, contando apenas i7 annos de

edade.

Os nossos sentidos pasames a

sua hondosa familia.

A greve dos lragatet-

ros em Lloboa.-Chegam -

breve a maior parte dos nossos

patricios que em Lisboa se empre- '

gain nas fra gatas.0riginou esta vin-

da a terra, em massa, a greve que r

todos os fragateiros' vão fazer pe? ›

lo facto de terem sido obrigados

ao pagamento d'nma contribuição,

e além d'isto a algumas condicções

onerosissimas impostas pela Al- 1

fandega de Lisboa com respeito ao r

serviço dos fragatas, até agora li-

vre de enaesquer inspecções.

Dizem que o Soares tambem i

faz greve com a palha e faoa do '

destacamento.

Porque se passaria n Soares? .

Iníamlas. -Tudo quanto

se faz em Ovar e perfeitamente I

anormal e nem já nos devíamos

admirar de cousa alguma, mas o

que ninguem poderia pensar era

que esse bando que tem praticado

quasi impunemeote toda a casta

de crimes. que tem lançado mão

das mais atrozes villuuias, se fos- i

se agora servir da auctoridade,

que infelizmente lhes está confia-

da. para lançar a Vergonha no seio

das familias, para enxovalhar mu-.

lheres. .

Constava-nos já' ha bastante

tempo que na administração do

concelho se planeavam intamias

contra algumas mulheres, mas '

nem julgavamos que houvesse

medico que se prestasse a fazer '

papel tão agradante, nem indivi-

duo por mais relaxado ou por I

mais imbecil que fosse, que se

sujeitasse a assignar, como admi-

nistrador, as intimações. Engana-

¡no-nos.

Quarta-feira foi intimada para

comparecer na administração do

concelho uma creada do nosso

honrado amigo .lose d'Oliveira

Vinagre. respeitavel negociante

d'esta Villa, afim de ser examina-

da. Acerca da intimada nenhumas '

suspeitas recahiam porque oseu

procedimento fora sempre escru-

pulosissimo; mas essa mulher ti-

nha um defeito-era ser creada

do snr. .lose d'Oliveira Vinagre,

um cavalheiro honrado que não _I

transige com os arruaceiros cos '

verbera sempre que pode. Se ella
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0 fosse creada do João Baptista tal- 0desovadp.-E'd_o nosso to abertas e_arqueadas,_ ahdomen que contra ella, por este juízo e venda de casas e terras

l0 t vez não succedesseo mesmo. college o ICOI'I'BIO d'Aveiro,- o grande, labios esqnalidos, tez cartorlo do Escrivão Sobreira,mo-

Chegada á administração do seguinte: morena, olhos encovados. abaixo veu o Ministerio Publico, o que se

-' concelho foi victima dos maiores Uma folha da capital retrata da orbita.calvo, rosto esquinado, faz publico nos termos do art.” Yendem'se duas casas ler-

l- delictos, e apesar de ter sido ac- assim a ñgura do deputado por e punjibarba e no meio d'estas !127 e §§ do cod.' do Proc.o civ. '635 SMS na “13 dOS Lavradqres.

1- companhada até all¡ por outra Ovar: graciosas feições sempre direito
Estas casas teem poçoeserwdao

1- mulher não consentiram que esta
como uma estatua. Ovar, 23 de Abril de 4887. de 03"'0-

1' estivesse vendo o exame. «Barbosa de Magalhaes, a
Vemdemse tambem duas ter-

'0 João Baptista encerrando-se, Deputado por Ovar. Foi no dia 7 d'Abril dadoá se- Veretiquei a exactidão "18 lavradlas Situadas na Bocca do

'l' só. com a que devia ser inspec- Parece já descendo pultura o cadaver do nosso velho 0 Juiz de Direito, Rio.

0 cionada, mandou-a despir comple- Por etfeito. . do luar.- amigo Domingos Pereira Vasques. _ Está compelenlememe 30610-

lO tamento, e depois de lhe apalpar
As excelsas nobresas do seu Brochado. “sada DO”) fazer 65135 vendas.

brutalmente, nuamente o ventre, E quando o pequenino depu- caracter. o premio de suas virtu- O Escrivão, 3056 de Souza Azevedo.

accompanhando este exame de di- tado-o desovado-tiver de defen- des, tudo se acabou debaixo da A . d S _ RUA Dos LAVRADORES

l- tinhas, fez-lheo tacto vaginal ao der na camara as tropolias dos lousa tumular, na sombra do in- MMO"” 03 “mas some"“

a' mesmo tempo que mettia uma seus correligionarios d'Ovar, te- sondavelsepulchro.
( )

S. das mãos na cova do braço da mos a certeza, attento olpeso de b rg mansão celeste redce- _-

1- examinada. semelhante encargo, que he acon- er o terno, o premio as __“'“ " "'*_*

ID E' impossivel classificar seme- tece o seguinte : suas virtudes, a gloria dos seus

lhante amante. O medico tem ape-
merecrmentos._ '

Venda de casa

Il nas, para conhecer a gravidez, O corpo do Magalhães, Aceite mais uma lagrima de
v _

m um meio-a ascultação, unico in- E ate mesmo a alicantina, sentimento, de pungente sauda-
ende'se “m3 0353 Situada

3- dicio seguro. Se por ella pode Desfaz se, vai pelos ares. .. de, vertida do coração. Agradecimeute "o Largo dos Çampos e que Pe."

11 conhecem, a inspeccionada tica Só cá ñca a gaforina. A' sua illustre familia os meus “mcg" a Amon“) Marqlles da §Il-

intimada para apresentardo ülhá). t_ condoidos sentimentos. Jonna Lopes da Silva Mma "gelar 00m Manoel dO-

I'- senão tem declara ue na a o e WW.:«39%,
\ a « _ -

á saber e reserva-se qpara seggndo
Mario Saldanha. ROSaAde “thus, Amla Lopes_ da. s'l' OVAR

li! exame depois de decorridoalgum Re oa m
va' um"? do dp'làho .ELM'SÊO' 7

e capaço de tempo' d g , A llgtãeããserftlegalrosã dçàllgcâaEllg-

IS So se lembra do prece er ao
_' _ _ * ' _

lo !acto vaginal e de metter as mãos 1V
:110% Firãflâ'lêmd'mlvelra Kame?, Venda de prupnedades

il" nas covas dos braços, o medico _ _ Faz hoje um anne que a mor. ”me .'Ve'ra Ram°S› Em"“

João Baptista. sempre .devass'çoes .torpes' te, com o seu immenso poder, LOPeS da S'lva' (31158019) agrade' Quem retender com rar

B' Proceder 3 exame Por aquella Sempre 60mm"“ "Olenclas e O veio ronhar a mãe a uma familia dem penhorados a todas aspesso' d 'pd. , p

u forma é um crime, demais a mais concelho bradaudo inutilmpnte para a .lr pros“" entre as lages as que accompanharam ate á_se- nas proprio. ades, sendo uma

l- quando elle é assim feito com o Dela Súmula dQS !BUS dll'9|¡05› (rum túmulo; 9mm” ° cad“" de se“ ma“d9' tem* lavrad'a e Outra l““caln

l; lim de vexar, não a creada que Pelo “ml"hO daJUSllçaeda “350; Morte¡ Que hormmsa pecar. Em? e cunhadràt Manoel M3““ álem d'estas uma outra terre

le nada tem 00m 3 Poulicav mas_ 0 mas qua? brad” "o deserto' dação deve esta palavra trazer a “mma-de a "gdoãs pmmtam a lavradia Situada “as Hortas»

amos a quem 9553 chamaye Odela- E'S um mmgue anualmente? todos uantos teem tido a infeli- mms SP l a g.“ l ~ o' J ' d'O ' '

. _ d t _ q 0m 28 d Alm¡ de 4887_ pertencente a ose liven-a da

a Fallaremos 111318 de ebPaCO- estam“ presenc'an O e que es a cldade de soffrer as dôres que G d- °- F -

A80" para que se avalie a Weill' 03““qu Êwdo O “l"celho col““ n'este momento me dilacerzm a_ .raçah "un-se a mnmco

¡. gem-a e "apical/.m @esse meu“. * pleta irrisao; Nas _ultimas sessoes pena_ _ d Oliveira da Graça, rua da

ln eo vamos publicar na integra o at- camaraflüs. 0 pres'deme OPPOZ'SB Morte¡ Como eua é cmg“ que Fonte ue está habilllado para'

'5 1851340 que 0“6 133830“ ainda não à.“al'al'saç50 das aguas pa"? em sem dó nem piedade nos deixa r as ven er.

3- ha muito-verdadeiro modelo de Villa. um dOS primeiros PPOJBCwS cobertos de crepe e nos arrebm 0 Állllll SUCCRSSÚ ll'llllllllllll OVA?l

u- 4° e de ::cassete:assente: os a - 6
'e 80030 commum' a . n'esta vida mais dedicados somos

e' . . com grande “uma“ . para os deixar isolados em tão 'A' MARTYR
, _

›s _ Eu abaixo assrgnado Medico _ _ESPBÊamOS que 0 t“bunal ad' frio leito. Pon A Gazeta dos Tnbunaes Admi-

D, mamão pela escola Medicwi- ministrativo para onde vamos re- Quantos Menus a invocarão ADOLPHO D'ENNERY nistratioos publica-se por series

58 rurgica do Porto: 00"“ não SÓ d esta medlda extra' para “nm“, de seus commuos e vsBSXO DE de 12 numeros, devendo publi-

l- Attesto que Antonia Pinta B8- WWF»°°m°d°lançamem°3d“ horríveissoffrimentos?Eellasem- JOÃO PINHEIRO CHAGAS car-Se regularmente 2 numeros

IO malhadeira, ñlha legitima de Ra- novos "11905105 “30 approvará as pre caprichosa, sempre tyranna,
em cada mez.

li' 9h39¡ Gomes Esmga' e de Rosa med'da? propos“ por este pre' deixa de os attender para ir lan- Celebre romance procurado conterá, além d'accnrdãos de

Pinta Ramalhadeira, d'esta villa Sldeple md'8110 610330 se dê 090?' ¡yu-.se sobre aqueues que tanta com excepcional interesse pelos diversos tribunaes de primeira e

m d'Ovar, sotfre à muito tempo de trario, correremos loucps d”lnd|- falta fazem¡ leitores dos dois mundos e pub“. segunda instancias, artigos sobre

l° alienação mental¡ que 95m doe““ gnação' a 69.13“" Os hab'taptes de Rosa Candida de Jesus quando sado no Primeiro de Janeiro e de direito e forma de procesw. es-

ça'não é hereditaria, principiando 143111880. Coimbra e Resende. §Ó mms desejava \,¡ver ,oeada pe_ que foi extrahido o drama actual- pecialmente administrativo.Publi-

“P por uma monomania religiosa, esperaremus apenas a' occasmo 'as “nas da sua Mm“ quem Mo_ meme em seem nos ¡heatms Ba. cará tambemalegislação mais im-

to devida a praticas ultrariacionarias, mais OPPOFl-“na PariI “31'53“05 ¡atrava vem a para¡ cortamlhe o que e 1)_ Maria 11_ portante que se fôr promulgando,

"e e manifeswndo'se à um 3m“) ap' ”s "05505 "ne“ms' tio da existencia, Edição illustrada com gravu- já HU PFOPTÍO Jornal. là em ”Para“

m ?Milmadameme em loucura: “a“ ' . . . Ha decorrido um anno, e de- ras. do. se este a não DO“" 00mm'.

° d“ílda Pelos 598mm“ ramos por Os ?Obras algm”? ”tem“ correrão emquanto te sobrevier mas sem augmento de Preço P3"

ra mim observados: tentativa de sui- diesse corrupto acreditando nas porque pode““ dem'. de msm'. CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA: os sanhores assignameg,

lo em, em s¡ meña-e em todos os suas falsas promessas, nas suas fa- para todos menos para mm a O romance A MARTYR com_

ta seus, empregando para isso o que “alisadas ¡mpuswrasv foram de' quem nem à tempo nem cousrt :ll- tara de 2 volumes em 8 ° illustra- Preço' da “ulnltun

5° Welt¡ 30 59“ al““cei mas““ sem DO““ “as Suas escadas pm“len' guma dissipará a idea de que o dos distribuidos em .fasciculos -

s- 'escolha d'horas: irazes inconsci- tas. lamentando amargamente a desapparécmenlo to¡ apenas pa_ sem'anaes de !O folhas de impres_ Por Serie de 12 numeros (6 me-

e. entes accompanhadas de choro sua sorte, como Mario no escomo- ra descançares da's [amigas (reste são de Ono a ¡nas cada uma ou 193)- - - - -_ - - - - - - - ~ - - '8200

3- desordenado. Estes sinthomas e ros de Carthago. mundo e receberes o remo do 9 a rpvgm a w ms énda P0r duas series (tim 3000)_ 93400

i0 outros são suñ'icientes para afiir- o _ _ bem que cá fizeste p folãamgu 31 So'réi's cada fasciculo Não se acceitam ass¡gnaturas

u-, mar a doença supra mencionada e São de tal forma os arbrtrtos Recebe pms ' de mm uma a Og no acto da entrega A Obra por menos de 12 numeros. Pages

. julgar da necessidade dos soc- praticados pelos heroes Sedellos saudade bãnhoda' em lagrimas Bog“ ¡em não mà nem-mais de adiantadamente. _

16 carros d'um hospital para este quo o regedor destinguindoa pra- e descança em paz que em “ama lo ngm menos de 8 fasciculos Toda _a correslmndencm de“

[10 lim criado, por ser verdade lhe tica das suas acções. cheio d'as-' v - dos ,e d (à l . . f r ser dlrlglda para a Bedltção _da

a . sombra d¡ adm.ssão_ nas elas us escen en es Par-_a as provincias, os ascicu- ,Gazeta Admlmsmuva_ _mm

S passo o presente que JUTO. De u l girar uma gotta de sangue tua 0 los serao enviados francos de por-

tas Ovar, 23 de Janeiro de 1885. Compriu com o seu dever, teu “m0 será sempre lembrado te Elo mesmo preço que no por_ Real. _ _

5° 00m qualquer COHSCGWÍOSO 0m““ Lisboa 6 de Maio de 4887 u to' pmas só se acceitam aSsi natu- - Aos cavalhçlm-s a quem di".

;er F. João de Oito.“ Baptista. dão o compriria. E afinal quem ' ' h' d E'mOS _este P“mefl'o numero do

vi- o substituiu? nem mais nem me- Dion sia Soares ras q“? ve-n âmsafom-paln a ?s a n°550 I'lmal' pedlmos a 0““? de

or Cremos que ainda ninguem nos de que o sr. Francisco Perei- y ' 123%? a““ e 35°““ Os a( ea““ o devolver, quando não _queima

se viu tamanho clorilho de dispara- ra dos Santos¡ _-_ A'casa editora garante 20 por ou .não possam ser considerados

ni- tes; pois foi o auctor, inconscien- I Pois não ?t sió 1este grande
cento de commssão a quem anga_ ass¡guantes.

13- te, d'elles ue se prestou a exer- po iticu, este gran e eroe tão no- A .T 1 . , . _

cer semelhante vingança. Não bre tão ãolossal eque tãria aauda- ...ANNURQOSJUDICIAES :Lagasqgglmeãggego d amam REGULAMENTO

ira acreditamos que João Baptista pen- cia e o escaramento e se a re- ' - _ ' um A

dO sasse sequer que ia prestar-se a sentar regedor d'esta paroghia. PUBLICAÇÃO em $322? ::rrãgnãaãpoâíemâã LIQUIDACÃO E COBRANÇA

[80 papel tão degradante-foi levado Foi deliberado que este carão
deem abono à sua conduâa ' q DA

ira a isso pela sua boa-fé. porque illustre substitnisse aquelle. (L'publicação) Toda a cones “dendê deve

M6 quem diz que pode haver empa- Mas no meio d'estas andazes
ser dir-lama à p APROVADO ?OR

Fla- te entre 3 e e necessario chamar deliberações foi este o desprezo Faço saber que por Sentença com
DECRETO DE 31 DE “R O DE 188.'

nas um Im ¡àara desempatar, tambem de tlodos os seus dconcidadões, toi data ãie 21 dg GON'BDÍÊ ànãz S3¡ Livraria CIVILISAÇÃO de (Com o. modelo. temiam“)

5611 éca az e proceder a um exame o utimo ingeita o ne os seus jul a a inter icta e ir i i a a

I'll- medllco nas condicções acima re- instituiram. q adrgninistração geral de seus bens EDUARDO DA COSTA SANTOS Pr°°°"""““ eo "eu

ll- feridas, sem saber que pratica a: Maria Bozaria da Silva Lopes, do Epn'oa Pelo correio, franco detporte s quem

iria uma violencia. _ _ l Agora von apresentar aos logar da Estrada de Baixo. fregue- Fama“ de a““ Megan”. em“ i ::am 12:““ em

› Porque e que o administrador meus caros leitores que ainda não zta de Vallega, casada com nDlO- 4. e 6.430,”.

não do concelho não chamou o Cunha tiverem conhecimento d'este gran- nio Ferreira de Mendonça, anzen- P s Adm_ a já em dmribu¡ h A' livraria-;CRUZ Comum

t 08 para fazer o exame ? Cautella com de heroe o seu gracioso retrato. te no Imperio do Brazil, na acção o 1_of;lie.ulo. Eãvimqa ”mto, :Rue dos Caldeireiros 18 e 20

Ella a historia, João Baptista. Estatura pequena, pernas mui- de interdicção por prodigalidade a quem o¡ pedir. Porto. '



 

  

  

  

  
  

  

   

 

   

   

 

Vende-se

Uma casa alta, situa-

da na rua da Graça

(Pontes) d'esta Villa diu-

var

JOÃO ALVES

PRAÇA D'OVAR

. (JUNTO ao passo) _

Tem poço e quintal.

Participa ao publico que bastantes commodos,

recebeu ultimamente um -bom boa armação para loja, e

sortldo de chales modernos já &freguezada_

assim como merinos de pura 1 _

lã, o melhor que ha n'este ge- Pira' tl atar na mes'

- ma n. 3, e 5.
nero, castorinas modernas e

um grande sortido de cazemi-

ras estrangeiras, e cobertores OVAR

modernos.

Tambem acaba de receber:

uma grande collecção de guar-

da-soes de merino e ditos de

seda superior com Iindissimos

cabos, como se não encontram

em outro estabelecimento, que

vende por preços commodos,

para er que chama a attenção

do publico. .

Recommenda ás nmaveis

leitores, um sortide que lhe clie-

gou de meias de lã de dilie-

rentes cores, tanto para senho-

ras como para crianças, e de

toucas modernas-para crianças.

As pessoas quebradas

Com o uso d'alguns dias do

milagroso emplasto antiphelico se

curam radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas.~Este

emplasto tem sido applicado em

35:5«i0 pessoas e ainda não fa-

[bom-Preço 13500 reis.

Balsamo sedalivo de Raspail

Remedio para a cura completa

dorbeumatismo, nen/'050, gottoso,

articular, dores de cabeça, ponta-

das, contusões e amollecimento da

espinha dorsal. Fronxidão de ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dór ou intla-

mação: usa-se externamente em

fricções.-Preço do frasco 13200

reis.

Ann'pncia tambem que tem

um' lindo s'ortido de mantas,

    

 

camisolas, luvas de casemira

suspensorios e facbas de meri-

no.

Vende panno lavrado de

Lisboa por preços. que nin-

guem pode competir e em lim

espera em breve um grande

sortido de calçado que' vende-

rá a preços muito commodos.

w-

A'ISEGURO

manu o RISCO DE FOGO

NNAII'ANIIIA “PIIOBIIIAIIII“

Capital, 1zooozooosooereis

_SÉDE EM LISBOA

Segura predios a 120 rs. por 1:00“000

Idem' mobília a 150 rs. n n

Agente em Ovar.

JOÃO ALVES

H PRAÇA.

 

Venda de casa

'Vende-se uma casa alta, nova.

na rua das Figueiras com os n.“

51 -53. Tem caminho de carro

e de pe, bom quintal e poço.

Para tratar com Manoel Joa-

quim Paes-Ovar.

Manoel Joaquim Paes

Rua das Figueiras n.o 51-53

H '

 

n IVRO sacro ou curso de dou-

lua christã, approvado, para

_s escholas, pelo ex.m0 e
“SO

Contra os Canos

Unico remedio que os faz cair

em 12 horas-Preço da caixa 400

reis.

Molestla de pelle

Pomaria Styracia, cura prompta

e radical a todas as molestias de

pelle, as empígens, nodoas, bor-

bulbas, comichão, dartros, herpese

lepra, panno, sardas, etc.,etc.-

Preço da caixa 600 reis.

Injecçâo Gueinp

E' esta a unica injecção, que,

sem damno, cura em 3 dias as

purgações ainda as mais rebeldes.

:,-Preço do frasco l3000 reis.

Creme das damas

Torna rapidamente a pelle ca-

ra e macia, dissipa as sardas, tez

crestadas, nodoas, borbulhas, ros-

lo sarabulhento, rugas, encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

frasco 13%00 reis.

Remette-se pelo correio a quem

enviar a sua importancia em Valle

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa do cego, lã, a Praça

das Flores-Lisboa.

38

ODBIGO VALENTE DA SIL-

VA com estabelecimento de

mercearia, fazendas, vinhos, taba-

cos, ferragens, tintas, vidraça,

molduras e miudozas em

s. JOÃO DE VALLEGA 26

  

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taba-

 
rev." snr. Cardeal Bispo do Por-

to, coordenado por Francisco d'As-

sis Pinheiro.

  cos, molduras e miude-

zas

Arrenda-Lit'raria editora-Cruz

outinho,'-rua dos Caldeireíros.

18 e 20-Porto. 27

' ONTE539

O_ Povowdfpvar _

   

   

  

Grades de ferro para

duas sepulturas

Vende-se uma em bom uso.

Quem a pretender falle com o Fo-

línto.

OVAR

 

Pharmacia--Silveira

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTES

 

Pará, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, I'm-name

buen, Bahia, Rio do cla-

neiro, Santos e[no Gran-

de do sal.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 1.',

2.“ e.3.ll classes, por preços

sem competencia, abonau-

do-se comboyo aos passaeeíros e

transporte para bordo.

Para' esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem, trata-se em-

Aveiro, com Manuel .lose Soares

dos Reis, rna dos Marcadores, l9

a 23; e em Ovar-rua dos Cam~

pos, com o sur.

Antonio da Silva Nataria.

!7'

TYPGGBIIPHIA

DO

POVO' DE OVAR

(OVAR)

› Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

oE qualquer trabalho con-

cernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

die livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita',

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que' acaba

d'e receber das prínci-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de types e vinhetas.

Preços o mais rasoaveis

possíveis

A DICTADURA

AREFORMAADNINISTRATIVA

SERIE D'ARTIGOS PUBLICADOS NU

JORNAL DO PORTO

POR

A. J. DE CARVALHO E MELLO

2.“ EDIÇXO common

Preço. . :240 reis.

(Pelo correio, franco de poi-_te a quem

enviar a sua importancia em

sotampéthaa)

A' livraria=Cnuz COUTINHO.:

Rua dos Caldeireirns, lS e 20-

PORTO

v ficas gravuras francezas e com ex-

 

'- meros.

NOVA EDIÇA? PONTANIL

cone (lili Pillllllllill
COM UM APPENDlCE DA

Legislação posterior ao mesmo

codigo

publicada até hoje, incluindo n'ellc os

Regulamentos do Registo

predial, da. Caixa geral de de-

positos e do Registo civil, etc.

l vol. in-l6.° de 648 pag. br. 240

Encadernado. . . . . . . . . . . . . 360

Pelo correio, franco de porte

s. quem enviar a sns importancia.

em estampilhus

Á livraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeíreiros, 48

e 20=PORTO.

CAMILLO CASTELLO BRANCO

A munido-An nnanos

SUCCESSORES DE

ERNESTO OHARDRONI

(Opusculo a proposito do ar-

rasto feito pela firma Lugan (X Go-

neliouw. successores de Ernesto

Chardron, a' edição do livro B0-

HEMIA DO ESPIRITO, editado

por Eduardo da Costa Santos).

A' venda na Linaria Civilisa-

ção, rua de Santo Ildefonso, !ie

6, e nas principaes de todas as

terras do reino e ilhas-Preço,

150 reis, pelo correio 160.

Codigo Administrativo

Approvado por Decreclo de l7 de

Julho de !886

Com um appendíce, contendo

todo a legislação relativa ao mes- '

mo codigo, publicada ale

hoje, incluindo o

Nhgulamenlo do Processo Administrativo

e UM COPIOBO

REPERTORIO ALPHABETICO

Preco. . .. 200 reis

(Pelo correio, franco de porta a. quem

enviar e sua importancia em

estampilbss)

A' venda na Livraria-CRUZ-

COUTINHO - Editora. Rua dos

Caldeireiros, 18 e 20-Porto.

A MÀRTYR

A melhor publicação de Emile

Ríichebuurg, auctor dos in tercssan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODEBNUS e outros

La parte, TREVAS

2.“ parte, LUIZ

3:' parte, ANJO DA BEDEMPÇÃO

Edícção illuslrada com magni-

 

cellentes chromos executados na

lythograpliia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 reis cada. folha. gravura ou chromo

50 Reis por Semana.

DOIS BRINDES A CANA ASSIGNANTE

A' SORTE PELA LOTERIA-

1005100 em 3 premios para o que ro-

ceberão os snr. essignsntes em tem-

po opportuno uma cautela com 5 nu-

No fim do. obra-Um bonito al_

bnm com 2 grandiosos panoramus da

Lisboa. sendo um. desde n estação do

caminho de ferro do norte até á. bar-

ra (19 kilometres de distancia) e on-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantars,

que abrange a. distancia desde e. Pe-

nitencisria. e Avenida até á margem

sul do Tejo.

Asligna-se no escriptorio da em-

reza editora Belem & 0.', rua ds

rnz de Pim. 26, I.°-Lisbon.

Nossa Senhora de Paris

romance NOSSA SENHORA DE'

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor llugo. Cheio de episodios sur-

prehendentes, n'uma linguagem

primerosa, a sua leitura eleva' o

nosso espirito às regiões sublimes

do bello e innunda de enthusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

tributar ao grande poeta france¡ a

admiração mais sincera eillimilada

ao illustre jornalista, portuense, o

erc.mo sur. Gualdino de Campos,

 

por VICTOR HUGO' '

Romance historico íllustado com=

200 gravuras novas

compradasao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MlSERAVElS é o

A sua traducçao foi conñada

e a obra completa constará d'um

volume magníficamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUHA 1

A obra constará de l volume

ou 18 fascículos em Ii.°, eillus-

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. Para'

as províncias o preço do fasciculo

é o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

sígnaluras vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de assigne-

turas, não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribui.

ção dos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz. que deem abono à sua'

conducta. .

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a í

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DI

Eduardo da Costa Santos, editor..

lt, Rua da Santo Ildefonso, 4

PORTO

LIVRARIA CHARDRNNÍ

A reprodncção desleal. fait¡

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos,

das obras abaixo' mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga.

esta casa editora o pro-

prletarla a fazer uma grande-

reducçao nos preços das mesmast

GRA ND RABAIS

CÀMILLO GASTRLLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS. por D.

Francisco M. de Mel-

lo (Prefacio) Avulso 380-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . p 240-120 a

     

  

 

LUIz DE CAMÕES,

uotns biogrephicns sv. 400-200 ›

SENHORA RATTAZZI

1.l edição . . . . . . .. av. 160- 60 I

SENHORA RATTAZZI

2.' edição . . . . . .. av. 200-100 n

QUESTAO DA SEBENTA (aliás

Bolas e Bullas .' I

Notas á Scbenta do dr.

A. C. Csllisto. . . . av. 60- 80 rei¡

Notas so folheto do dr.

A. C. Csllisto. nv. 60- 80 n

A Cavallnria da Saben-

ts. . . . . . . . . . . . . .. av.100- 50 a

Segundo carga. de cs-

vsllarie . . . . . . .. 947.150- 75 a

Carga terceira., trepli-

os. no padre... .. 0.1150- 75 n

TODA A CGLLECÇIIU 600 REIS

Todas estos obras foram vendi-

das em diversas épocas pelo suotor

lo fallecido Ernesto Chardron.

LUGAN & GENELIOUX. succes-

sorss-Clerigos, 96-Posrto'
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